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          Este trabalho tem como objetivo fazer uma 

discussão acerca dos questionamentos que giram em 
torno dos Sítios Arqueológicos Guarani: “Cabeceira do 
Raimundo”, “Alto das Palmeiras”, “Rincão dos Flores” 
e “Estância Velha ”, que ficam no Sétimo Distrito de 
Santa Maria, RS, denominado Boca do Monte.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste sentido, busco compreender a (re) utilização 
dos espaços pelos grupos que tem sua cerâmica 
inserida dentro de uma tradição tecnológica 
pertencente ao grupo Guarani. O fato de termos uma 
cultura material que rompe com as normas 
tradicionais de confecção da cerâmica guarani, 
sugerem uma situação de contato com jesuítas no 
século XVII, pois são observados elementos que 
subsidiam esta hipótese.  
                  Na tentativa de compreender a possível 
área de influência das Reduções da primeira Fase, 
local atual dos sítios arqueológicos mencionados 
inicialmente, foram utilizados dados etno-históricos e 
a análise morfológica da cultura material proveniente 
destes sítios, com atenção especial nos diferentes 
elementos representativos que extrapolam a 
prescritividade guarani,  que aqui são tratados como 
mudanças nas técnicas de confecção e por 
conseguinte o fator que explica  a situação de  
contato.   
           
 
 
 
 
    

           Alguns fragmentos cerâmicos poderão dar 
suporte para esta hipótese, como por exemplo, uma 
alça pintada de vermelho, um fundo plano, cacos de  
telha, paredes pouco espessas pintadas de um 
vermelho característico encontrado em materiais 
arqueológicos provenientes de  sítios missioneiros. 
 
 
 
 
            
  
 
 
 
 Neste sentido, busco não só compreender um evento, 
o contato entre guarani e jesuítas, mas também a 
ocupação da área num período anterior e posterior ao 
século XVII, levando em consideração que estes 
momentos podem ser entendidos como um período 
contínuo de longa duração temporal e espacial, sem 
marcos divisores tradicionais à que a História costuma 
atribuir. 
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